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RESUMO

[Consiste na apresentação clara e concisa dos pontos relevantes do trabalho, de maneira a permitir ao leitor saber da conveniência ou não da sua leitura na íntegra. É redigido pelo autor, em português e em inglês, em páginas distintas, antecedendo a introdução. Cada um ocupará no máximo 1 folha, e poderão ter até 500 palavras. Para maiores informações com relação à redação consultar a NBR-6028 da ABNT (1990). 

Quanto ao estilo, o resumo deve ser composto por uma seqüência de frases completas e não por uma enumeração de tópicos; a primeira frase deverá ser significativa, explicando o tema principal do documento. Na redação, dar preferência ao uso da terceira pessoa do singular e do verbo na voz ativa. Após o resumo e o abstract devem constar palavras-chave relativas aos assuntos da monografia, em português e inglês respectivamente. Estas são alinhadas na margem inferior do documento. 

A ABNT define resumo como: “[...] seqüência de frases concisas e objetivas e não de uma simples enumeração de tópicos, não ultrapassando 500 palavras, seguido logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores, conforme a NBR 6028.” 

Este item serve para informar o conteúdo do trabalho, orientando assim, o leitor na certeza da continuidade, ou desistência  da leitura do mesmo. ]

Palavras-Chave: [ABNT, processadores de texto, formatação eletrônica de documentos.]

[This should be the title in English]

ABSTRACT

[This manual has the purpose of…

O abstract deve apresentar, adicionalmente, uma tradução do título do trabalho. O título traduzido é colocado antes do título do capítulo (“Abstract’”), a 2cm da margem superior, centralizado, em fonte Times 14 pt negrito. 

Ocupará no máximo 1 folha, e poderão ter até 500 palavras. Para maiores informações com relação à redação consultar a NBR-6028 da ABNT (1990).

Trabalhos de conclusão de especialização normalmente não exigem a inclusão de Abstract em inglês. ]

Keywords: [ABNT, text processors, electronic document preparation.]

Capítulo I

1 Introdução

[Introdução é a apresentação do assunto abordado e seu mérito. É uma seção na qual se aguça a curiosidade do leitor, na qual se tenta vender-lhe o projeto. É adequado terminar com a formulação do problema, sob a forma de pergunta.]

2 Problemática

[A problemática é a transformação de uma necessidade humana em problema. É uma questão não resolvida, é algo para o qual se vai buscar resposta.]

3 Objetivos do trabalho 

3.1 Objetivo Geral 

[Procura dar uma visão global e abrangente do tema, definindo de modo amplo, o que se pretende alcançar. Quando alcançado dá a resposta ao problema.]


3.2 Objetivos Específicos

[Tem função intermediária e instrumental, ou seja, tratam dos aspectos concretos que serão abordados no trabalho e que irão contribuir para se atingir o objetivo geral.]

4 Justificativa

[Justificar é oferecer razão suficiente para a construção daquele trabalho. Responde a pergunta por que fazer o trabalho, procurando os antecedentes do problema e a relevância do assunto/tema, argumentando sobre a importância prático teórica, colocando as possíveis contribuições esperadas.]

5 Organização do Trabalho

[Nesta seção será realizado uma breve descrição de como foi estruturado o trabalho]

Capítulo Ii

1 Métodos e Técnicas

1.1 Técnicas de Levantamentos de requisitos

[Nesta seção será(ão) informada(s) a(s) técnica(s) utilizada(s) no levantamento de requisitos. Para cada técnica informada, será necessário informar o porque de estar utilizando a técnica  e como a técnica foi utilizada]

1.2 Modelo de desenvolvimento

[Nesta seção será(ão) informado(s) o(s) modelo(s) de desenvolvimento de software utilizados para a construção deste projeto. Para cada modelo informado, será necessário informar o porque de estar utilizando e como este modelo foi utilizado] 

1.3 Tecnologia em geral 

[Nesta seção será(ão) informado(s) a(s) tecnologias utilizadas na construção do software. Para cada tecnologia informada, será necessário informar o porque de estar utilizando. Nesta seção deverá ser abordado as seguintes itens: 

· Linguagem de programação;

· Banco de dados.] 

Capítulo IiI

1 Visão do Sistema

1.1 Descrição do Problema

[Forneça uma declaração resumindo o problema que está sendo resolvido por este projeto. O formato a ser utilizado:]

	Problema 
	[descreva o problema]

	Afeta
	[os gestores afetados pelo problema]

	Impacto
	[qual é o impacto do problema?]

	Solução
	[liste alguns benefícios chave de uma solução bem-sucedida].


1.2 Resumo dos Envolvidos

[Nesta seção é incluído os níveis de responsabilidades para cada integrante da equipe que esta trabalhando no projeto. ]

	Identificação
	Responsabilidades
	Nome

	[Identificação do cargo. Ex:Gerente do Projeto]
	[Descrever as responsabilidades]
	[Nome da pessoa que esta ocupando o cargo]


1.3 Resumo dos Usuários

[Para efetivamente produzir produtos e serviços que atendam às reais necessidades do seu usuário e do gestor do conhecimento, é necessário identificar e envolver todos os detentores do conhecimento como parte do processo de modelagem do requisito. Você também deve identificar os usuários do sistema e garantir que a comunidade de gestores do conhecimento os represente. Esta seção proporciona um perfil de gestores do conhecimento e usuários envolvidos no projeto.]

	Nome
	Responsabilidade
	Descrição

	[nome do perfil do usuário] 
	[descreva as permissões de acesso, na visão macro] 
	[detalha as permissões de acesso] 


1.4 Necessidade do Cliente

[Nesta seção inserir os requisitos do cliente. Definir para cada requisito os seguintes atributos: Identificador, necessidade, prioridade, solução atual]

	Identificador
	Necessidade
	Prioridade
	Solução Atual

	[Identificador utilizado na matriz de rastreabilidade] 
	[Descrever a necessidade do cliente] 
	[Prioridade: Alta, Média e Baixa] 
	[Descrever a solução que o cliente utiliza para atender a esta necessidade] 


1.5 Visão Geral do Produto

1.5.1 Perspectiva do Produto

[Descreva resumidamente o que está sendo atendida por este projeto.]

1.5.2 Tabela de Funcionalidades

[Descrever as principais funcionalidades do produto final que serão disponibilizadas, modificadas ou excluídas pelo projeto, dando uma visão geral dos processos e impactos devidos às mudanças introduzidas]

	Funcionalidades

	· [Funcionalidade]


1.6 Restrições

[Esta seção relacionar os fatores que afetam a perfeita implementação dos requisitos propostos para o sistema].

1.7 Riscos

[Esta seção lista os riscos relacionados ao projeto]

	Identificador
	Descrição
	Perda Esperada

	[Identificador – Ex:Risco 01]
	[Descrição do risco]
	[Perda Esperada: Alta, Média e Baixa] 


1.8 Requisitos do Produto

[Esta seção lista os requisitos de produto derivados das necessidades do cliente]

	Usuário
	Identificador
	Descrição
	Prioridade

	[Informar o perfil]
	[Identificador utilizado na matriz de rastreabilidade]
	[Descrição do requisito]
	[Prioridade: Alta, Média e Baixa] 


2 Requisitos do Sistema

2.1 Requisitos Funcionais

[RF001] Nome da Funcionalidade

[Neste item deverá ser descrito detalhadamente a funcionalidade de forma a facilitar a compreensão]

	Prioridade:
	
	Essencial
	
	Importante
	
	Desejável


Entradas e pré-condições: [Informar a(s) pré-condição(ões)]

Saídas e pós-condição: [Informar a(s) pós-condição(ões)]

Referências: [Referenciar a regra de negócio. Exemplo: 

1) Referenciando uma regra de negócio: SIGLA DO SISTEMA_DRN[RN002]]
2.2 Requisitos Não Funcionais

[RNF001] Nome do Requisito não funcional
[Neste item deverá ser descrito detalhadamente o requisito não-funcional de forma a facilitar a compreensão]

	Prioridade:
	
	Essencial
	
	Importante
	
	Desejável



3 Regras de Negócio

[RN001] [Nome da Regra de Negócio]

[A definição de desta regra é apresentada aqui, com todas as informações necessárias para que o leitor entenda o conceito.]

Referências: [Pode ser referenciado, ao mesmo tempo, o documento de requisito, a especificação de caso de uso e a regra de negócio. Exemplos: 

1) Referenciando um documento de requisito: SIGLA DO SISTEMA_REQ[RF001];

2) Referenciando uma especificação de caso de uso: SIGLA DO SISTEMA_UC001;

3) Referenciando uma regra de negócio: SIGLA DO SISTEMA_DRN[RN002]]

[RN002] [Nome da Regra de Negócio]

[A definição de desta regra é apresentada aqui, com todas as informações necessárias para que o leitor entenda o conceito.]

Referências: [Pode ser referenciado, ao mesmo tempo, o documento de requisito, a especificação de caso de uso e a regra de negócio. Exemplos: 

1) Referenciando um documento de requisito: SIGLA DO SISTEMA_REQ[RF001];

2) Referenciando uma especificação de caso de uso: SIGLA DO SISTEMA_UC001;

3) Referenciando uma regra de negócio: SIGLA DO SISTEMA_DRN[RN002]]

4 Diagrama de Caso de Uso

[Informar o diagrama de caso de uso]

4.1 Atores

[Informar o(s) papel(is) do(s) atore(s). ]

	PAPEL
	RESPONSABILIDADE 

	[Informar o nome do papel]
	[Informar a responsabilidade do ator]


5 Especificação de Caso de Uso

5.1 Nome do Caso de Uso

	Nome UC
	[Nome do Caso de Uso]
	Rastreabilidade
	[Número do Requisito Funcional]

	Atores
	[Atores participantes dos caso de uso]

	Participação do ator
	[Descrever o interesse de cada ator no caso de uso]

	Pré-condições 

	[Uma condição prévia de um caso de uso é o estado do sistema que deve estar presente antes de um caso de uso ser realizado.] 

	Pós-condições

	[Uma condição posterior de um caso de uso é uma lista dos possíveis estados em que o sistema poderá se encontrar imediatamente depois do término de um caso de uso.] 

	Fluxo Básico

	[Este caso de uso é iniciado quando o ator faz algo. Um ator sempre inicia os casos de uso. O caso de uso descreve o que o ator faz e o que o sistema faz em resposta. Ele deve ser elaborado como um diálogo entre o ator e o sistema. Segue abaixo um exemplo:

	1
	O ator escolhe a opção Efetuar Cadastro.

	2
	O sistema apresenta os seguintes campos do formulário de cadastro: Razão Social, Nome Fantasia, CNPJ, Endereço, Número, Complemento, CEP, UF, Cidade, Telefone, Segmento, Responsável legal da empresa, E-mail, Login, Senha, Confirmação de senha e as opções Gravar e Cancelar.

	3
	O caso de uso é encerrado. ]

	Fluxos Alternativos

	[O Fluxo Alternativo são comportamentos alternativos. O tamanho desses fluxos poderá ser tão extenso quanto o necessário para descrever os eventos associados ao comportamento alternativo. Quando um fluxo alternativo termina, os eventos do fluxo principal de eventos são retomados a menos que seja especificado de outra maneira. Quando esta seção não for aplicável, preencher com o texto: “Seção não aplicável para este caso de uso”.Segue abaixo um exemplo:

	A01 - Cancelar


	1
	O ator escolhe cancelar.

	2
	O sistema envia o ator ao passo [1] do fluxo alternativo 01. ]

	Fluxos de Exceção


	[São fluxos que ocorrem mesmo em condições em que o fluxo normal de execução é interrompido por algum evento indesejável. Quando esta seção não for aplicável, preencher com o texto: “Seção não aplicável para este caso de uso”. Segue abaixo um exemplo:]

	E01 - Campos obrigatórios em branco

	1
	No passo [7] do fluxo básico o sistema retorna a seguinte mensagem de erro:”Campos obrigatórios ficaram em branco.”

	2
	O sistema envia o ator empresa ao passo [4] do fluxo básico.

	Pontos de Extensão

	[Pontos de extensão é referência para os demais casos de uso que deverão ser executados. Quando esta seção não for aplicável, preencher com o texto: “Seção não aplicável para este caso de uso”]

	[Nome do ponto de extensão]

	Pontos de Inclusão

	[Pontos de inclusão é referência para os demais casos de uso que deverão ser executados. Quando esta seção não for aplicável, preencher com o texto: “Seção não aplicável para este caso de uso”]

	[Nome do ponto de inclusão]


6 Glossário de Mensagens

[Listar toda as mensagens descritas nas especificações de caso de uso]

	Mensagens
	
	

	M001
	Cadastro efetuado com sucesso!

	M002
	Login ou senha inválido.


7 Diagrama de Classe de Análise

[Será informado o diagrama de classe de análise]

7.1 Propriedades

[Para cada classe será necessário preencher as informações na tabela abaixo]

	NOME
	DESCRIÇÃO
	RELACIONAMENTOS
	ATRIBUTOS
	OPERAÇÕES

	[O nome da classe]
	[Uma breve descrição da finalidade da classe]
	[Os relacionamentos (como generalizações, associações e agregações) dos quais a classe participa] 


	[Os atributos definidos pela classe]


	[As operações definidas pela classe]


8 Diagrama de Sequência

8.1 Nome do Caso de Uso

[Será informado o diagrama de sequência. No caso de ser monografia, deverá ser construído diagrama de sequência para todos os casos de uso ]

9 Diagrama de Classe de Projeto

[Neste tópico será informado o diagrama de classe de projeto]

10 Diagrama de Atividades

[Neste tópico será informado o diagrama de atividade]

11 Diagrama de Componentes

[Neste tópico será informado o diagrama de componentes]

12 Diagrama de Implantação

[Neste tópico será informado o diagrama de implantação]

13 Modelo Entidade-Relacionamento

[Será informado o modelo entidade-relacionamento]

13.1 Dicionário de Dados

13.1.1 Tabela [Nome da Tabela]

	Campo
	Tipo/Tamanho
	Obrigatório
	 Comentário

	[Informar o nome do campo]
	[Informar o tipo do campo]
	[Informar S para obrigatório e N para não obrigatório]
	[Comentar sobre o campo]

	RELACIONAMENTOS

	Tabela
	Descrição 

	[Informar o nome da tabela]
	[Realizar uma descrição sobre a tabela]


14 Interface do Sistema

[Neste tópico, será informado cada tela do sistema. Para cada tela deverá haver um título padrão. Exemplo: TELA 01 – NOME DA TELA.

Para cada tela, haverá uma descrição de cada campo da tela como também uma descrição dos comandos da tela. Exemplo:]

14.1 Tela 01 – Nome da Tela

[Abaixo será incluído a tela do sistema. Na próxima página, é demonstrado em uma tabela os itens que compõem a descrição dos campos como também a descrição dos comandos.]

14.1.1 Campos da Tela

	Item
	Nome do Campo
	Tipo
	Tam
	Máscara
	Obrigatório
	Valor Padrão
	Editável
	Domínio
	Visível

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


14.1.2 Comandos da Tela

	Item
	Comando
	Ação
	Restrições/Observações

	
	
	
	

	
	
	
	


CONCLUSÃO

[Informar as considerações finais relacionado ao trabalho]
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Não sendo possível determinar o local (cidade) de publicação, utiliza-se à expressão sine loco, abreviada, entre colchetes [S.l.].

Quando a editora não puder ser indicada, deve-se indicar a expressão sine nomine, abreviada, entre colchetes [s.n].


Quando o local e a editora não puderem ser identificados, utilizam-se [S.l.:s.n].

Glossário

[É optativo]

anexo a <descrição do anexo>

Destinam-se à inclusão de informações complementares ao trabalho, mas que não são essenciais à sua compreensão. Os Apêndices devem apresentar material desenvolvido pelo próprio autor, formatado de acordo com as normas. Já os Anexos destinam-se à inclusão de material como cópias de artigos, manuais, etc., que não necessariamente precisam estar em conformidade com o modelo, e que não foram desenvolvidos pelo autor do trabalho. A contagem das páginas nos Apêndices e Anexos segue normalmente. Nos Anexos os números não precisam ser indicados, a não ser na página inicial de cada um. 

No caso de haver apenas um anexo, não utiliza-se as letras para enumerá-los. Usa-se a palavra ANEXO no singular.

Apêndice <descrição do apêndice>

Destinam-se à inclusão de informações complementares ao trabalho, mas que não são essenciais à sua compreensão. Os Apêndices devem apresentar material desenvolvido pelo próprio autor, formatado de acordo com as normas. Já os Anexos destinam-se à inclusão de material como cópias de artigos, manuais, etc., que não necessariamente precisam estar em conformidade com o modelo, e que não foram desenvolvidos pelo autor do trabalho. A contagem das páginas nos Apêndices e Anexos segue normalmente. Nos Anexos os números não precisam ser indicados, a não ser na página inicial de cada um. 

No caso de haver apenas um apêndice, não utiliza-se as letras para enumerá-los, a utilização de letras é dispensada. Usa-se a palavra APÊNDICE no singular.


